
−
𝜆

2
𝑤𝑖−1
𝑗+1

+ 1 + 𝜆 𝑤𝑖
𝑗+1

+ −
𝜆

2
𝑤𝑖+1
𝑗+1

=
𝜆

2
𝑤𝑖−1
𝑗

+ 1 − 𝜆 𝑤𝑖
𝑗
+

𝜆

2
𝑤𝑖+1
𝑗

Crank-Nicolson

O método de Crank-Nicolson para a equação parabólica 𝑢𝑡 = 𝑢𝑥𝑥 resulta na seguinte equação discretizada:

O algoritmo 12.3 foi feito com condições de contorno homogêneas nas duas extremidades o que não é o nosso caso – no nosso 
caso a equação tem um termo forçante e uma condição é de Dirichlet e a outra de Neumann. Logo ele terá de ser modificado.

O algoritmo 12.3 foi apresentando com o domínio em x inicialmente começando em 1 e terminando em m – 1 (creio que aqui 
existe um erro, pois domínio termina em m+1, e último ponto interno é i = m, verifique). Considere o extremo a esquerda. A 
1ª equação onde aparece a condição de Dirichlet é a de i = 2

−
𝜆

2
𝑤1
𝑗+1

+ 1 + 𝜆 𝑤2
𝑗+1

+ −
𝜆

2
𝑤3
𝑗+1

=
𝜆

2
𝑤1
𝑗
+ 1 − 𝜆 𝑤2

𝑗
+

𝜆

2
𝑤3
𝑗

Os valores no contornos são dados pela solução 𝑤1
𝑗
= 𝑢 0, 𝑗𝑘 , logo o primeiro termo tem que ser levado para o lado direito 

Analisando a última equação, no caso i=m

−
𝜆

2
𝑤𝑚−1
𝑗+1

+ 1 + 𝜆 𝑤𝑚
𝑗+1

+ −
𝜆

2
𝑤𝑚+1
𝑗+1

=
𝜆

2
𝑤𝑚−1
𝑗

+ 1 − 𝜆 𝑤𝑚
𝑗

+
𝜆

2
𝑤𝑚+1
𝑗

Nesse caso a aplicação da condição de Neumann vai substituir o termo 𝑤𝑚+1
𝑗+1

, e essa substituição vai modificar os 

coeficientes de 𝑤𝑚
𝑗+1

e 𝑤𝑚−1
𝑗+1

e fará aparecer mais um termo a ser transportado para o lado direito. 

E não se esqueçam que em todas as equações deve aparecer do lado direito o termo forçante



Minha recomendação não é seguir o algoritmo 12.3 
e sim montar o sistema de forma correta no Python,
usando a indexação que começa com 0.

Uma vez montado o sistema usar algum o algoritmo
de solução de sistemas tridiagonais.


